
Unimed se livra de pagar correÃ§Ã£o de visÃ£o em Minas Gerais

A correÃ§Ã£o de deficiÃªncia na visÃ£o inferior a sete graus nÃ£o caracteriza necessidade cirÃºrgica e
sim carÃ¡ter estÃ©tico. O entendimento Ã© da 5Âª CÃ¢mara CÃvel do Tribunal de AlÃ§ada de Minas
Gerais, que negou o pedido de um segurado da Unimed-BH para garantir a cobertura da cirurgia dos
olhos. As informaÃ§Ãµes sÃ£o do TA-MG.

De acordo com as normas da ANS — AgÃªncia Nacional de SaÃºde, as operadoras de plano de saÃºde
sÃ³ cobrem a cirurgia quando o grau Ã© igual ou maior que sete graus, uni ou bilateral. No caso do
segurado, foi diagnosticado astigmatismo miÃ³pico com 2 graus no olho direito e 2,25 no esquerdo.

A relatora da aÃ§Ã£o, juÃza Hilda Teixeira da Costa, considerou a impossibilidade jurÃdica do pedido,
por entender que, tanto o contrato firmado entre as partes quanto a legislaÃ§Ã£o especÃfica que regula
contrataÃ§Ãµes desta natureza exclui tal procedimento.

Ela disse nÃ£o enxergar a necessidade mÃ©dica para a cirurgia pretendida, “nÃ£o implicando as
alteraÃ§Ãµes que acometem o apelante em qualquer risco para sua saÃºde ou para realizaÃ§Ã£o de
suas atividades habituais, tendo a cirurgia almejada, finalidade exclusivamente estÃ©tica”.
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